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Recife i de junho de 1859.
Moncher ami. Gostando bem pouco, ou nada,

fcílra melhor diser-lhe, do que os senhores Rhetori-
cos chamão « exordio » não só por exigir elle certos
requesitos que não tenho, bem como palavras meli-
fluas, phrases bellas e eloqüentes que preparem pa-ra serem commovidos até os —próprios rochedos- ; co-
mo porque o julgo sempre preparado para com
toda attenção ouvir a narração dos factos, que contem
m minhas missivas: por isso muito embora me ta-
3fôm dé -ante rhetorico- por não collocar nofron-
tfcpicúj de minhas missivas o maldito e maçante exor-
dio, entro .todavia sem elle no objecto da presente.No dia 20 de fevereiro principiou esta cidade a ser
inürninada a gaz, mas somente nos bairros de S. An-
tomo e S. José, grande foi aííluencia de povo que
percorria as ruas destes bairros, para apreciar a bri-
Jhante luz de tantos astros, filhos da industria e tra-
balho humano, que tem de dissipar as trevas pro~düsidas peio ausência do «rei dos astros», fasendo
desta sorte desapparecer os velhos e já bem caducos
lampiões.

Como é moda hoje haver regeneração em tudo, é pe-im que não appa^eça também o gaz por essa pro-\inciá, para ver se assim desapparecem de uma vez
para sempre os seus —luminosos Iam peões— já bem
gastos pelo tempo 

Tudo por aqui corre regularmente, apenas dois fia-
geiios perseguem a população desta cidade, que sào:
a caristia excessiva dos gêneros alimentícios, e a falta
de trocos miúdos; e o governo, surdo a este clamor
geral q' reclama providencia enérgica, tem empregado
para removel-os, não obstante ter já sido advertido uma
o muitas veses pelos periódicos, que se alguns gene-ros são vendidos por preços fabulosos, ou antes com
usura, é devido a especulação de alguns desalmados,
que tendo somente em mira o sórdido lucro, não se
lhe emportão, que soffra a humanidade inteira: as-
6»m? tem mostrado o « Diário de Pernambuco » queo alto preço da carne é divido ao grande numero
de atravessadores para as compras dos gados, desde
# porteira do curral dos fasendeiros até esta cidade;
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e sabem tudo, pela especulação que fasem aqui o$
marchantes, matando de propósito poucas reses dia-*
mente alim de haver pouca carne no mercado, eelles
a poderem vender pelo preço que lhes convier. Deus
queira que de hoje em diante o nosso governo tenha
em vista immensas obrigações que tem á desempenha^
para com o povo, eattenda com promptidâo a suas
justas reclamações.

Hontem principiou o honrado Dr. Tristào a exer-
cer o cargo de chefe de policia desta província: q ian-
to ao bom desempenho de sua missão, desde já po*demos affiançar, invocando apenas em prol de nossa
asserçãp a sua vida passada, que como magistrado
segundo nos consta, tem sido sempre o modello da
justiça, e probidade.

Teve eflfeçtivamente lugar o concurso da Fuculdade
de Direito, que como lhe participei na missiva passa-
da, estava marcado para o dia 10 do mez pas-sado; foi brilhante a discussão entre os candidatos,
sobresahindo entre elles pela. precisão e forço de lógica
com que argumentavão os Drs. Pinto Júnior e ippri^
gio Guimarãens, furão todos approvados, a proposta
que tom de submetel-tís a escolha do governo im*
perial, foi feita da maneira seguinte: Pinto Júnior em l.6
lugar, Apprigio 2.° e Pinto Pessoa 3.\

Tendo-lhe até aqui dado conta do que mais dig-
no de menção ha occorrido; permita-me agora, que
ampliando um pouco as minhas vistas, chegue até as
rigiões do velho continente afim de apreciarmos um
pouco o façto, que hoje serve de objecto de con-
versaçào em todo e qualquer lugar, quero diser-lhe
da guerra do Piemonte e França contra Áustria,

Já ha tempos prophetisavào que o Piemonte não obs*
tante ser fraco pela sua pequenez, desembanharia
todavia, animado pelo instincto de liberdade, -* pro-
teção de alguns países, a sua espada contra Áustria:
realisarão-se pois agora estas prophecbs, e eis odes-
tino da Europa entregue ao cego azar dos combates?
À guerra está pois declarada, do Piemonte socorrido
pela França contra Áustria; por momento comíudo
concebeu-se alguma esperança do restabelecimento da
pa&, por ter a Inglaterra espontaneamente ofíerecido-
se como medianeira, por ter Áustria accéitado o
oílerecimento; porem a França tomando este oííere*
cimento em concideraçào n Inglaterra, açoite de Vi*
enna eonciderou-a como uma recusa.
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As tropas Austríacas já' passarão 
"o Tesaino, tem'já

ávido alguns combates entre os exércitos Austríacos
o Píenlontez,; Cento e quarenta mil Franceses jà se
ach&o no Piemon% onde fdrào' recebidos com im-
menstf regosijo, e oi imperador Napoleào resolveudo-se
a tomar a direçàò de sen exercito, pajrtfó de Paris no >•
¦dia 9 do passado, trajando o uniforme de general;
deixando como regentes no trono' a Imperatriz, è o
príncipe Kapoleào. Adeus. • Saúde e dinheiro em
quantidade lhe dejesa o seu—

Diiiiz Telíes.
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ICO' 10 DE JUNHO DE 1859. .

Certifico-lho, que em todo Brasil nào ha um lugar
de. gente mais pobre, do que o município desta d-
dade. E qual será a causa primordial de tanta po-
bresa?! p.irece-m^ ser a viciosa preguiça.. Porque,
escute-me vr..me. ; Aqui ha homens robustos, que
miokecem, e amanhecem nestas ruas sem nada fase-
rem de trabalho; mas que, occupâo-se muito da po-
litica e dè falarem da min] privada ( exceptuando
pessoas de bem, pois nào lia regra sem cxccpçào ];
6,pelo que. parece, delia tirão o sustento o vistüario.
Sabe V. me' e o publico, c|ue em todas as partes ha
sempre um canto, .-em que se reúnem os membros
das sociedades; e este Uai canto tem seu apellidio.

rUesta cidade é -conhecido o tal canto por —Ealiíor-
cia, o qual e collocado tf um beco "onde morào uns-
taes Cachorros pellados, isto é, eu nào sou quem os
diarno por este apellidip, são os meninos do Sr. Mello..

: E' espantoso ver-se. neste lugar, que já foliei,
¦cort-ar-se largamente na pelle de um pobre vivente;
alli cada qual lança sua tisoura a seu tom geito-, em
forma, que em poucos talhos põem um pobre em
tiras, e não ha quem o acuda. Entüo ha dois sugeitos
neste lugar [ irmãos ), qiw levantào-se as quatro da
E&áhíia, é r^colhem-se as dez da noite!!':'., que boas
jíesetasi um demais aJ. mais, e muito comeiâo, em
íim e iam insuportável; briga todos os dias, com
uma tal Cândida Cagaé, que mora aqui, forte mm-
TiU.1 . Podendo estes dois ràpases serem homens de
bem; pois nào $m prvbres'; porem'que havemos laser,
siliào soiirermos com paciência ás íraquesas de nossos
próximos. Sr, Redaotor, díga-me iima coúsa, abi no
seu torrão ainda se acompanha enterro?!! Per-
gunto-ihe, em rasào d5aq'ui nào se uzarmáis taes
cerimonias, está em civilidade de só ser acompanhado
por um, ou dois--padres, (eles'mesmos quando vào
ô com uma c.arínha de Deos nijs acuda, exceptuando
o nosso vigário, pois nunca o vejo nestes aetos),
uns quatro irmãos 'selá vào), o alguns pretos pa-
ra carregarem o esquife.

• Nào íasem 15 dias, que deo-seeste caso: Morreo
.a senhora do sr. A. H { homem de boas qualidades,
o de amisades no lugar) mandou elle convidar, pelo
.sr. Felisramo, todo o povo para acompanhar o intér-
ío de sua mulher; e na occasiào doste, só se apre-
•sentarão os padres e quatro irmãos, ou mais, do sacra-
mento: morreo o irmàõ do tenente J. A. manda
elle convidar umas quarenta ou cinooenta. passeias, c
tia occasiào só se apresentaõ-se clóis*-padre& pestes
mesmos cora uma carinhaL .. ) cinco ou seis ir-
mãos das almas! e os senhores Buetis, Villarouca
o Viannaü e o mesmo acontece agora no enterro da
senhora !). V.... ( pobre de meu pniz, quando pen-
ço que vás em progresso,, ainda mais te,vejo em de-
cadência!!...) qpe lhe paíets, gr.ftedactor, ç boa

esrta civilidade?! Em quanto a mim nào é má, pote
nào se- gasta dinheiro com as veliinhas. Por hoie
nada,mais tenho a diser-lher; porem nào é a faltado
matérias, é de memória,-o que vou estudar um pou-
co e voltar a carga. "Adeus. Sou ufn seu criado.

0 Icoense.

í

COMMüNÍCADO.
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Ha uma semana, que os sitios do Pimenta sào vi-
giados á noite por grossos piquetes, e iodos as estra-
das, que alli desembocào, sào rigorosamente toma-
das, prendetido-se a qualquer pessoa milhor ou peior,
que c encontrada, venha embora desarmada. Diséra
que Joaquim do Bilhar tem visto uns vultos!...,*
Si ver vultos 6 moléstia, este homem é doente, uois
sempre o conheci vendo vultos. Oque admira po-
rem é que a policia ande fasendo, que acredita" nessas
«avilãçòes e patranhas! Consta que Bilhar tom at-
tribuido planos contra sua pessoa a indivíduos, qiirsó
olhào para sua figura, por que é um, bixó viveniõf

Talvez isto lhe custe alguns amàiTores de hòccni

porque, logo que se.colherem proya.s; tie seos(.ütcs&
s^rá chamado á policia ú convencido de' seos ',emb.t!/s^

tos e vizagens". ».r

r

E' verdade,que muita gente-o kiteja, por vm

pLOrtáncia'rque se quer' dar aq.aelíá ílgura;; mas iv
u iw:!'

quem nao oipp com cíespreso para rena cousa tao u
r

quènma, tào falta cie prestigio e força morai, como
Joaquim do Bilhar, apesar das faasonas, com que !>e
sae uxlos os dias-, mesmo agora escrevendo para o
Saboeiro, a diser queda conta das eleições do Grato!
elle, que no Grato e um peixe ardido, de, quem nem
mesmo a gente da sua laia kz caso. /

JL.. JL. Lu 1_í.

—

TRANSCiarCOES.

ft Os jornaes annuticíam a chegada a Paris do ge^
neral bessalines, iiiho natural do ex-ihiperador do
Haiti.
¦« Ò'-general Dessalines chegou a França como mor-
domo do Soíouque. Vem preparar a habitajàü da
ex-Hnagestâde negra, que fixará a sua residência ou^
em Paris ou em Bordeos, ou nas cerebaiuas de iati.
Diz-se que o próximo paquete das Antiíhas conduzirá
ao iíavre Soíouque, e sua família, • um ajudante üo
campo, e um feiticeiro, que accumüia as iuncçues de
padre, do medico ede-astrologo.

(cvÁrào e ainda talvez tempo de se lazer juizodefi-
nitivo sobre o caracter de Soíouque. Pode com tudo
(hzeF-se oue nào e um negro ordinário'. Filho de es-
cravo, e elle próprio escravo; cüegou a ser general,

LEGÍVEL
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por todos, os-pontos intermediários e quando-ôsio homem, que atravessou todos os acontecimentos

io seu paiz sem se destinguir, em bem ou mal, foi
chamado, per uma circunstancia inesperada, A presi-dència da republica, estava preparado para represen-
tar o seu pape!:. Não sabia ler, nem escrever, e apren-
deo ümá e outra coisa aos sessenta e dois annos.

Representante dos instinctos e das vinganças do
do partido .ultra negro^ concebeu a idéa da destruição
dos mulatos, e amontirou cadáveres sobre cadáveres,
para com eües. fazer um. .osír^do imperial.

Este déspota, era ferozmente espirituoso.
* « Çíâ véspera d uma execução, o cônsul geral de
França-, ff. Máximo Reybaud, empregou esforços em
favor d-alguraas victimas designadas.

_ —Todos estes homens são criminosos, e morrerão,
disse Soíouque. .-

, — Concedei-me ao menos um. só, disse o cônsul
francez.
^ -Metade ÍTum, si quereis, respondeu Soíouque
rindo.

E naõ foi poupado.
Uma outra vez tratava-se d'um tal Similiano, ge-neral e.iiíáõ homem, que apodrecia em um calabouço.
Similiano fez timidamente representar que as suas

gemas inchadas pela pressão dos ferros, em poucoestariam grangrenadas.
, —Que se não preoccupe com isso, disse Soíouque,

quando as pernas aprodecerem será encadeado pelo
pescoço.

Similiano tinha sido companheiro de Soíouque, e
ate seu protector.

(Do Cearense.)

a* sf

GUERRA D'ÁUSTRIA.
' 

A Inglaterra, Prússia, e Rússia protestarão contra
o rompimento inesperado da Áustria contra Safdenha.
Sua política por ora patente era tia neutralidade ar-
mada. A Rússia fes rnobilisar dous corpos de 80
mà homens cada um para collocal-os nas fronteiras
da Áustria , e Prússia e da lurqiua.
—A Inglaterra armou- o apressadamente. A esqua-
ura d.o Mancha gstá-sa po-ndo envpe^e gitèrra. de
Malta partio, urna para o Adriático, e* outra para as
proximidades, cie Gênova,

A guerra rompeo pelo acto da invasão do terriío-
rio., sardo, pelo exercito austríaco.

Naõ querendo o imperador d'Áustria accedér as ins-
tancias da França para que a Sardenha fosse repre-
sentada no congresso de Paris, rompeo todas as ne-
gpciâções, e mandou um enviado4aTumm com umultirnátum—¦ de -que, se em três dias naõ desar-
masse seo exercito, e expulsasse os voluntários ita-
lianos, declararia a guerra invadindo o território.. O
rei da. Sardenha naõ.-obedeceo. No dia 26, de abril
retirou-se o emissário austríaco; e no dia 29 .o ex-
erçito austríaco atravessava o, Tessino;* e desde io<*o
ficou declarada a guerra entre Áustria e Sardenha, %
também com a França, porque Napoleaõ havia cie-
daradp & Áustria que a invasão do território sardo
SQma'para/ çlíe—casus belli. -".'¦"'

O exercito sardo, dis o correspondente do Diário,
retirou-se sobro Alexandria a proporção que o ge-neral ^.m/acrv. -ila* : ¦rr.^m Sobre Navara, e ou-
tros puutus que logo crcüupoa sem resistência.

Só a 3 de maio se apresentou-lhe resistência quan-do quis passar o Pó. *" *
Ora vivo fogo de artilharia rompeo de afias as

partes por espaço de 15 horas até'que os áüstriacosdesistirão da passagem... do rio aaquelle ponto- oerdendo os santos uns 20 mortos, e disem os outrosmuito mais.
Üo lado. de Valença também rompeo o fogo no-rem sem resultado. " ' "" " ' l

O rei. Vietor ManpeJ foi eiivèstidò'rle uma dieta-dura peio parlamento durante a guerra; tinha parti-çto.,para o exercito no.dia"Io de maio.
fúpoleaõ, apenas peio telegrapho, "foi 

avisado domovimento aggressivo. do exercito austríaco, fes mar-cuar o exercito francez em socorro, e no dia 30 a
primeira divisão francesa chegava a Susa, territóriosardo. ;, ¦ ;

i>icis de cem mil franceses ja estavaõ na Sardenha'e a 200 mil devia ser elevado o exercito da' Itália'tí imperador iVápoleaò partio a 9 de maio paraItália, e .tinha proclamado a França que ia levar a.liberdade a Itália ate o Adriático. 
' ' ¦

O marechal Canrobeít, e o general Niel ia se a-ciiao no quartel-general do..rei da Sardenha.-A írança vae contrair um impresiimo de quinhentosmilhões.
-.—A Áustria tentou outro de dusentos milhões de fio-rins, por meio de uma contribuição forcada.-A França chamou as armas mais cento e quaren-ta nui homens. .y$u>

—Os austríacos passarão o Pó a 4 de maio.-O exercito francez era recebido na: Itália com'vivoanthusiasmo.
-Esperava-se em poucos dias uma grande batalha.O rei para demorar a invasão, em quanüvchega-vao os reforços franceses, fes romper a represa riaságuas, e causou uma iúHuüdaçaõ àrteficiaS,'q.a«vprn-clusio o seo5' eííeito. k

Bis 0^ correspondente de Lisboa, que a passagem
| aos j-iusínacos no i/ó custou muito san* m ou uUíregimento perdeo o coronel o 130 oíiiciàés,~~^'o dia y houve outro encontro na ponta do Ca*Zciíi; íiütívo, onde os austríacos íòraõ batidos,—Os aíictdos imhjy franceses deviaõ tomai' a offen*sivá logo que chegasse,o imperador Napoíèáõ.

Segundo o correspondente de Lisboa, Napoleaõ
partio a iü as G da tarde, trajando o uniforme de
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A imperatriz, que ficou encarregada da regência;acompanhou o í.mperador até Foníainebleau.—O mareciiai Vaillant for nomeado general em che-íe do exercito (]a Itahs. •
—A ílespanha também ia elevar o exercito a 100,000
homens. ¦.... .
-Peio telegrapho sabia-se em Lisboa que Sapoleaò
embarcara em Marcella para Gênova.—Os austríacos retiraraõ-se precipitadamente dos
pontgs que tiuhaõ oecupado; Ignorava-se a causa
desse movimento precipitado.

O correspondente de Lisboa dis desta maneira:
« Quebras estrondosas, suspensão de teiegraphoa

de linhas de caminho de ferro, e vapores, baií/i
excessiva nas acções, e títulos, divida nacional, -de-,
sonimo no commercio, paralisação em úm d • tudo.
eis o quadro que apresenta a liuropa. Cento e u.\\~
tas quebras tem havido-depis do 20 días/usondo
6*"cm Loadres, t« era Madrid, 6 era Fari^ 4 ora



ftrinellas, 3 em. Anvers, 8 em Vienna, uma• das quáes de 35 a •$ milhões de francos, e outras'muitas em diversas cidades.
(Idem.)

—A guerra da índia tinha custado á Inglaterra, até
ao fiai do anno ultimo a enorme somma de 23 mi-
fliões de iib. st. ( 207,000,000$. )
— Diz uma correspondência do Haiti, que quando o
imperador Soíouque, depois de ter assignado a ab-
dicaçaõ, embarcou com sua mulher e suas duas fi-
lhas e um criado, ia de cabeça baixa e silencioso;
no meio dos appupos e imprecaçaõ do povo.

Alem da grande fortuna que tinha collocado nos
bancos da Europa, e nas empresas de caminho de
ferro, Jjnha elle mandado para casa do cônsul frau-
cez 57 caixas contendo um milhão e 140,000 pi-
ástras americanas, naõ comprehendendo as suas co-
ruas, diademas e jóias cie grande valor. O povo
oppos-se ao embarque (Testas riquésas, que deraõ
entrada nos cofres do thesouro do estado.

Descobrio-se que o ex-imperador tinha no nor-
deste um calabouço subterrâneo, banhado pelo mar,
para o qual mandava clandestinamente aquelles que
queria faser perecer ás occultas.

Naõ se podia ter alií mais de 48 horas de vida. Segun-
do os. registros desta prisão, yeriíTcou-se a morte de
1507 pessoas, homens e mulheres; e o carcereiro
tinha ordem de ajuntar os cranéos, para prova de
que as ordens tinhaõ sido executadas.

O ex-Imperador tinha comprado durante o seo rei-
nado 111 casas só em Porto-prineipe, sem contar
as das outras cidades, e plantações de assucar em
todas as planices. ,

Tudo isto foi confiscado para o estado.
(Idem.)

Manifesto no qual o imperador kapoliàõ expòe
á frança o estado da situação.

• a Franceses !— A Áustria, fasertdo penetrar o seo
exercito em território do nosso alijado o rei de Sar-
denha, declarou-nos a guerra o violou dessa manei-
ra os tratados e a justiça, ameaçando as nossas fron-
teiras. Todas as grandes potências protestaram con-
tra semelhante aggressaõ.

((.Havendo o Piemonte acceitado as condições quedeviam assegurar a paz, qual poderá ser o* motivo
dessa invasão ? E' porque a Áustria levou as cou-
sas a tal extremo, que necessita estender o seo do-
minio té os Alpes, ou porque a Itália se acha guar-dada até ao Adriático; por isso que qualquer por-
çaõ de terreno que se mantenha independente n a-
quelle paiz, é um perigo p >ra o poder.

•(( Até agora a moderação foi a norma do meo pro-cedimento; hoje a energia é o meu primeiro dever.
Arme-se a França, e diga cheia de resolução á Eu-
ropa:—Naõ aspiro a conquista, mas quero conservar
sem a menor quebra a minha política nacional e tra-
dicional, cumpro os tratados com a condição de
que ninguém os violará contra mim; respeito o ter-
ritorio e os direitos das potências neutraes, mas de-
claro francamente a minha sympathia por um po-vof cuja historia se confunde com a minha, e que
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geme debaixo da oppressaô estrangeira.
« Â França mostrou o ódio que tinha ô anarchia,

e quis entregar-me um poder bastante forte páraredusir á nullidade aquelles q' provocam distúrbios e
amotinações, os homens incorrigiveis dos antigos par-tidos que incessantemente transigem com os nossos
inimigos: mas nem por isso abdicou a sua missão
civitisadora»

« Os nossos aliados naturaes teem sido sempre a-
quelles que desejara o progresso da humanidade* e
quando a França desémbainha a sua espada naõ é
para dominar, mas sim para dar a liberdade.

« Portanto, o fim desta guerra é dar vida pro*
pria a Itália, e naõ h faser mudar de amo- <k$\k
maneira teremos em nossas fronteiras um povo avn&
go, que nos será devedor da sua independência.

« Naõ vamos para promover desordens, nem me*,
noscabar o poder do padre santo, a quem tornai
mos a collocar no seo throno, subtrahil-o da pres*saõ estrangeira que pesa sobre a península; contri-
buir para estabelecer a ordem sobre os interesses li-
grtimos Satisfeitos. Vamos poisa essa terra clássica»
illustpdá por tantas vietóriás, seguir os exemplos de nos-
sos pães Queiram os céos q' nos tornemos dignos d isso!

« Dentro em pouco irei collocar-me á frente' do
exercito. Deixo em França a imperatriz e meo ii~
lho; oquella auxiliada pela experiência e pelas luses
do ultimo irmaõ do Imperador, saberá conservar*»
se sempre na altura da sua missão;

« Confio ambos ao valor do exercito que ha do
permanecer em França, tanto para velar pelas nos-
sas fronteiras, como para proteger o lar doméstico;
confio ambos ao patriotismo da guarda nacional;
confio ambos finalmente a todo o povo, que lhes ma-
infestará o mesmo amor e a mesma adhesaò de
que todos os dias recebe tantas provas.

f< Valor e uniaõ: d" nosso pais vae mostrar mais
uma vos ao mundo que naõ degenerou.

« A provindencia ha do bençoar os nossos exforços,
porque é santa aos olhos de Deos, a causa que-'¦ se;
apoia na justiça, na humanidade, ou amor da pa-tria e na independência, :•>

(Idem.)
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Desappareceo do poder do abaixo assignado, trmâ
letra do valor de %0*000 reis, de responsabilidade
dosr. João Jacome de Macedo, sendo a dois pagameú-tos, o primeiro de 50*000 rs. vencido no firn do
rríez passado, o segundo de 20*000 rs. vencivel no
fim corrente mez. Ninguém íaça tranzaçâo com dita
letra, por pertencer ao abaixo assignado, o qual pro-vine ao devedor para a nào pagar a outra qualquer
pessoa.

Crato 3 de julho de 1869.
Francisco Ribeiro de Andrade,
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